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O valor nutritivo de um alimento é determinado pelo consumo, digestibilidade e eficiência 
com que os nutrientes são metabolizados para a produção. Desta forma, o uso de 
indicadores internos e externos para estimação da excreta fecal em animais tem se 
tornado rotineiro em avaliações de digestibilidade in vivo. Objetivou-se avaliar a 
correlação das estimativas de produção fecal e digestibilidade da matéria seca (MS) e 
nutrientes obtidas por indicadores internos (matéria seca indigestível-MSi, fibra em 
detergente neutro indigestível-FDNi, fibra em detergente ácido indigestível-FDAi e lignina 
indigestível-LIGi) e externos (óxido de cromo-Cr2O3, dióxido de titânio-TiO2 e lignina 
purificada e enriquecida de eucalipto-LIPE®) com valores obtidos pelo método de coleta 
total de fezes. Utilizaram-se vinte ovinos, machos, não castrados, mestiços sem padrão 
de raça definido (SPRD) x Santa Inês, com peso vivo médio 29.64 ± 5.53 kg e idade de 
aproximadamente doze meses, mantidos em gaiolas metabólicas e alimentados com 
rações compostas por feno de ponta de cana-de-açúcar não tratado ou hidrolisado com 3 
e 6% de ureia ou 1,5 e 3% de óxido de cálcio (CaO). Houve correlação positiva (P<0,05) 
da produção fecal estimada pelos indicadores com a coleta total de fezes, com 
coeficientes maiores de 90% para Cr2O3, TiO2 e MSi. A digestibilidade da MS e de 
nutrientes estimada a partir do uso de indicadores correlacionou-se positivamente com a 
obtida pela coleta total de fezes. Maiores coeficientes de correlação foram obtidos para a 
digestibilidade por coleta total em relação ao Cr2O3, com valores aproximados aos obtidos 
para TiO2. Quanto aos indicadores internos MSi e FDNi, a digestibilidade da proteína e 
fração fibrosa apresentou coeficiente de correlação com a digestibilidade por coleta total 
superior a 70%. O indicador interno MSi e os externos Cr2O3 e TiO2 são eficazes na 
estimativa da produção fecal e digestibilidade da MS e nutrientes. 
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